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RESUMO 
É necessário mostrar a importância do grafitti dentro de uma cidade como Belém, que cada vez mais 
vem ganhando ares de grande centro urbano, na valorização do espaço público pela população, pelos 
poderes públicos e na interação com as obras desses artistas grafiteiros, que muitas vezes 
permanecem anônimos, mas que passam a sua mensagem através de suas imagens que são sua voz 
para o mundo. O objetivo deste artigo é falar sobre de que maneira as mulheres estão inseridas dentro 
do cenário do grafitti, mais especificamente, dentro da cidade de Belém e adjacências, mostrando a 
arte de três mulheres do Pará. As artistas que atuam no cenário do grafitti na paisagem urbana são: 
Adriana Maria Chagas dos Santo (Drika Chagas), Lays Lago e Marcely Gomes Feliz (Cely Feliz). A 
paisagem urbana modificada por essas artistas com seus processos criativos, permite uma nova leitura 
da cidade carregada de significado, onde é possível se comunicar com a sociedade e com ambiente 
construído. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O grafitti e a pichação são manifestações visuais da cultura Hip Hop, saíram dos 
guetos, das ruas e surgiram das minorias. Não se pode falar de grafitti sem antes 
entender onde surgiu, os primeiros resquícios foram as pichações nos anos 60, nas 
ruas de Paris, quando os muros serviram de apoio para manifestações de caráter 
político. O movimento conhecido como “Maio de 68”, foi uma onda de protestos 
em que estudantes de grandes universidades parisienses lutavam contra regras, 
regimes, desigualdades sociais e da política retrograda das instituições de ensino 
(ABRANTES, 2018).  
Nos anos 70, as pichações invadem as ruas de Nova Iorque, despertando a atenção 
da imprensa local. O primeiro a fazer isso foi o TAKI 183, um morador da rua 183, 
em Washington Heights, um dos guetos de Nova York (LIMA, 2013). O artista surge 
com o intuito de evidenciar a periferia, mostrando nas suas pinturas as 
singularidades étnicas desses espaços, para que fossem aceitas. Suas obras são 
carregadas de mensagens de efeito políticos e poéticos. Sua marca passar a se 
consolidar no sistema de metrô da cidade, local que TAKI 183 faz a sua principal 
tela, já que se tratava de um ambiente com grande fluxo de pessoas e usado por 
todas as classes sociais. 
Os pichos do nova-iorquino se espalhavam pelo interior do metrô, era possível 
encontrar seus desenhos nos vagões, por dentro e por fora dos trens. Usando spray 
e canetões de feltro deixava suas mensagens para provocar os passageiros do 
transporte público. TAKI 183, assim como os pioneiros do movimento, gostava de 
ser chamados de writers1. 
É importante ressaltar que a cultura Hip-Hop, que tem como pilar o RAP2  e o 
Break3,  tem um enorme impacto na juventude periférica de Nova Iorque (GOMES, 
2017). Já que se trata de um movimento que unificou o sentimento de 
pertencimento do jovem à cidade, diminuindo assim divisão que foi criada depois 
da revolução industrial, onde negros, outras etnias, e pobres, foram “separados” 
das classes de elite da cidade, sendo divididos por bairros nobres e guetos, a 
chamada “cidade dividida pelos trilhos’’, como são conhecidas pelos anglo-saxões. 
No Brasil não foi diferente, tendo seus primeiros resquícios na época da ditadura 
militar, que se iniciou em 1964, onde os muros foram usados para fazer protestos 
políticos. 

                                                      
1 Palavra em inglês que significa escritores. Termo usado para denominar os pichadores da época; 
2 Estilo musical norte-americano que significa ̈ Rhythm and Poetry¨, em português, ̈ Ritmo e Poesia¨; 
3 Estilo de dança de rua ligada ao movimento hip hop; 
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No entanto, Antenor Lara Campos, mais conhecido como “Tozinho”, dono de um 
canil, em São Paulo, sem dúvida foi um dos primeiros pichadores que mais teve 
notoriedade, pela insistência em pichar nos muros da cidade a frase “Cão fila 
26km”, sua intenção era fazer a propaganda de seu canil que se situava no km 26 
da estrada de Alvarenga. Com efeito, a insistência por pichar os muros da cidade 
com tal frase acabou por influenciar o movimento da pichação, embora a sua 
motivação fosse distinta da deles (MORGADO, 2011). 
A palavra Grafitti, no Brasil, foi denominada como uma intervenção não 
necessariamente autorizada, com uma preocupação estética que teve início com a 
técnica do Stencil4. Com o tempo, o grafitti começou a ser mais valorizado e passou 
a ser associado a um investimento estético, mas continuava trazendo grandes 
influências da música Hip Hop e no movimento tropicalista. Sua maior forma de 
expressão era fazer críticas contra imposições culturais, desigualdade social e 
políticas públicas. 
Como em outros países, também não foi fácil para o poder público se adaptar à arte 
do grafitti. Tendo ela sido marginalizada por diversos anos, em meados dos anos 
80, o movimento tomou mais força, ao mesmo tempo em que foi fortemente 
criticado por ser colocado pelo poder público como prática de vandalismo e 
pichação, Porém, nessa mesma época foram criados projetos e autorizações para 
que essas intervenções artísticas continuassem a acontecer na cidade, começando 
a ser admirados como arte e não mais como uma depredação de patrimônio 
público. 
Belém possui uma vasta lista de grafiteiros na ativa, que abordam constantemente 
em suas obras temas culturais e de protesto nos muros da cidade, valorizando não 
só a cidade em si, mas também a sua história. A intenção deste artigo é apresentar 
de que maneira o grafitti interfere no dia a dia da população e se relaciona com a 
mesma, através da mensagem sugerida pelo artista criador, como essa obra 
influencia na arquitetura urbana e modifica o cenário, trazendo uma nova 
percepção sobre as relações entre o meio urbano e o habitante da região.   
O grafitti pode, ainda, gerar mais discussão sobre os temas abordados, assim como 
sobre a função social e a existência do grafite enquanto arte contemporânea, assim  
como valorizar a importância que ele tem dentro da sociedade, em como ele 
transforma a estética da cidade, ao mesmo tempo que serve de protesto, 
conscientizando pessoas através da arte, bem como poder colaborar com o turismo.  
________________________________________ 
4 Técnica de destampar algo por meio de uma prancha que apresenta um desenho já 
recortado. 
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É importante registrar que é possível demarcar e valorizar o trabalho de mulheres 
grafiteiras, na arte de grafitar, lembrando que este não é um mundo apenas 
masculino, existem muitas artistas talentosas que tem produzido inúmeros 
trabalhos artísticos e de cunho social fantástico. 
Assim, analisar sobre a relação do grafitti com a cidade de Belém, dando ênfase as 
mulheres grafiteiras, mostrando que este não é só um universo masculino e que 
existem muitas artistas talentosas que fazem trabalhos maravilhosos nessa 
ramificação do mundo das artes será o objeto desse artigo. 
 
2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Para o andamento do artigo foram realizadas pesquisas bibliográficas, incialmente 
se caracterizando por um levantamento e análises de referenciais teóricos por meio 
de artigos publicados, publicações online, monografias e etc., tornando relevante o 
aprofundamento do assunto abordado.  
Como base de pesquisa bibliográfica, foram utilizados autores como Lucrécia 
Ferrara e Luiz Gonzaga de Mello, quando tratamos sobre os signos das cidades. 
Janes Jacobs, quando tratamos de trazer a população de casa para ocupar os 
espaços públicos, quando a autora diz: 
 

“Se as ruas de uma cidade parecerem interessantes, a cidade parecerá 
interessante; se elas parecerem monótonas, a cidade parecerá monótona. 
Mais do que isso, e retornando ao primeiro problema, se as ruas da cidade 
estão livres da violência e do medo, a cidade está, portanto, razoavelmente 
livre da violência e do medo”. (JACOBS, 2011, p. 30). 
 

Este trabalho vai abordar o trabalho de três mulheres paraenses. Artistas que atuam 
no cenário do grafitti, tanto local como no mundo. Trata-se de Adriana Maria 
Chagas dos Santos, a Drika Chagas, Lays Lago e Marcely Gomes Feliz, mais conhecida 
como Cely Feliz. 

 
3 PROCESSO CRIATIVO 
Todo processo criativo se dá através do consciente e do inconsciente do cérebro, 
onde essas ideias surgem baseadas em experiências eternizadas, sonhos, traumas, 
habilidades e intuições. Existe uma análise de tudo o que foi vivido, sentimentos e 
pensamentos, que ficam armazenados e influenciam em toda criação de uma obra. 
Como experiências são presenciadas de formas diferentes, cada artista tem uma 
maneira peculiar de lidar com o seu processo criativo e de colocá-lo para fora, essa 
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criação pode se dar através de vários tipos de panorama. É necessário identificar a 
base do que o artista deseja criar naquela obra, encontrar meios de como aplicar 
da melhor maneira a ideia, estabelecer diretrizes para executar e concretizar a 
atividade. Esse processo a criação se dá por meio de duas perspectivas: a da 
descoberta, que é a compreensão de algo que já existia, mas não se tinha 
conhecimento sobre a existência e por meio da Invenção que o ato de criar um novo 
conceito, elemento ou objeto. 
É importante inovar e estimular constantemente a criatividade, através de técnicas 
que atiçam a capacidade de assimilar, como leituras, cores, imagens e a percepção 
do artista com o espaço em que vive. É necessário conhecer a melhor maneira de 
alimentar o próprio processo criativo, de forma rápida e fácil, com o tempo isso se 
torna algo mais acessivo, tornando a descoberta de cada novo processo algo cada 
vez mais instantâneo. 
A cidade carrega significado, comunica através da sua sociedade e seu ambiente 
construído. Howea et al. (2013), afirma que por meio da experiência corpórea é 
possível que habitantes de uma cidade se relacionam, deixando-nos pensar a cidade 
como um corpo, aonde é possível tocar e sentir as marcas do seu passado. Se a 
cidade é um corpo, pode-se utilizar a analogia de que a paisagem urbana foi 
danificada e possui hematomas, cicatrizes, por tanto ruas e prédios podem ser 
reparados, revitalizados ou renovados. Pode-se imaginar que o grafitti é uma 
tatuagem? E cobrir esses hematomas ou revitalizar os espaços da cidade com essa 
arte, pode simbolizar o que em cada lócus? 
Com frequência os habitantes cobram de seus legisladores que a cidade tenha suas 
imperfeições corrigidas e reformadas, mas o que seria da cidade sem suas 
rachaduras, a pavimentação de centros históricos que revelam o asfalto e partes de 
elementos em pedra do século XIX. De certa forma é na gentil decadência da cidade 
que aparece a sua personalidade e, portanto, deve-se atentar para o equilíbrio 
entre as imperfeições que a caracteriza e as conformações, sob seus processos 
criativos, que a torna acessível e segura para os seus moradores (HOWES et al., 
2013).     
 
3.1 Drika Chagas 
Adriana Maria Chagas dos Santos, é uma Brasileira, nascida em Belém do Pará, no 
ano de 1985, se graduou Artes Visuais, no ano de 2008, pela Universidade Federal 
do Pará (UFPA).  
Possui trabalhos e exposições coletivas, em espaços da cidade, já realizou mais de 
oito exposições individuais e mais de 14 coletivas, em suas obras, ela retrata 
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diretamente o alargamento fronteiriço de representações de vida dela, de outras 
pessoas, experiências culturais, explorando formas de texturas e de desenhos, suas 
obras desenvolvem sobre o surrealismo, entre a melancolia e a comicidade. 
Nos desenhos da artista, podem-se notar influências de grafittis da década de 1980, 
uma grande referência para ela é o artista americano Jean Michel Baquiat. Chagas 
sempre recria cenas culturais da cidade, com manifestações políticas e sociais, de 
maneiras refinadas, em suas artes. Faz comumente o uso de stencil em seus 
trabalhos, arte é fortemente ligado ao muralismo contemporâneo e a arte pop, 
sempre misturando o grafitti primitivo de rua a outros objetos do cotidiano, como 
mesas, bancos, portas, vai além dos muros e invade casas e estabelecimentos. 
A paraense fez também trabalhos e oficinas na região das ilhas do Pará, como na 
ilha do Combu, Cotijuba, Mosqueiro, Outeiro e no Marajó. 
 
3.1.1 Processo criativo Drika Chagas 
Em suas obras, ela retrata diretamente o alargamento fronteiriço de 
representações de vida dela, de outras pessoas, experiências culturais, explorando 
formas de texturas e de desenhos, suas obras desenvolvem sobre o surrealismo, 
entre a melancolia e a comicidade. 
Sua arte é fortemente ligada ao muralismo contemporâneo e a arte pop, sempre 
misturando o grafitti primitivo de rua a outros objetos do cotidiano, como mesas, 
bancos, portas, vai além dos muros e invade casas e estabelecimentos. 
Suas artes possuem duas vertentes, o trabalho independente, em que ela pega os 
próprio materiais, vai para rua e faz a arte de grafitti, onde interage com o público 
através do contato urbano e existe o trabalho de galeria, voltado para as artes 
visuais, onde exige uma agenda, um conceito, processo de experimentação inicial 
com esboço e estudos deles, por fim, a ocupação da galeria através de intervenções 
e telas. 
Todo o seu trabalho artístico é um processo e pessoal, a artista diz que não tem 
tendências de cores preferidas, existem fases em que ela gosta de trabalhar com 
cores mais fortes, outras que gosta de cores mais claras ou nodes, isso tudo 
depende do ciclo de inspiração que ela se encontra. Em suas intervenções, Drika 
Chagas costuma usar basicamente tintas acrílicas, rolos de diversos tamanhos, latas 
de spray e vários caps5. 
 
 
___________________________________ 
5 bicos de sprays com diferentes traços e formas. 
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Algumas de suas artes são reflexões sobre a situação política e social, de lugares 
onde grafita. Seus grafittis quase sempre têm intervenções diretamente ligadas ao 
feminino e a ocupação de mulheres em territórios urbanos, além da mistura disso 
com a cultura amazônica, através de símbolos locais e cores vigorosas da cultura 
paraense, suas personagens femininas se harmonizam com a cultura paraense. 
 
3.2 Lays Lago 
Lays Lago é uma artista paraense que começou no mundo das artes aos 2 anos de 
idade, apesar de ter começado muito nova no mundo das artes, apenas no ano de 
2018 começo a grafitar profissionalmente em paredes, o que a fez expandir as 
perspectivas dos seus trabalhos e aumentar o leque de artistas que admira, dentre 
eles artistas internacionais, como Frida Khalo e Yayoi Kusama, brasileiras como 
Margaret Keane, Joana Uchôa e Maya Jurisic e também artistas paraenses como 
Layse Almada, Michelle Cunha, Moara Brasil e Sagita Collage. 
Lays, ao longo dos anos adquiriu uma forte alergia as tintas spray, a melhor solução 
encontrada foi o uso das canetas Poscas, permanentes que conseguem pintar 
muitas plataformas, vão além de paredes, assim ela jamais se deixaria estagnar ou 
de expandir suas ideias em seu trabalho, sem perder a sua identidade visual. 
 
3.2.1 Processo Lays Lago 
A artista conta que é muito instintiva e visual, nas cores que utiliza em suas obras, 
raramente planeja que cores vai usar em seus desenhos, Lays diz que o uso delas 
são conforme seu estado de espirito, há momentos que ela sente necessidade de 
usar cores quentes, em outros, se estiver angustiada, seus desenhos terão cores 
mais frias, tudo depende do que a seu corpo e alma querem passar naquele 
momento, para suas obras. Porém, revela que suas preferencias são paletas de 
cores quentes e tons terrosos, a cor quente seria como a sua alma, a terrena, seria 
como seus pés calejados. A arte funciona como um processo terapêutico para ela, 
onde vai se entendendo melhor como ser humano, a cada pintura feita. 
No processo de criação a artista usa canetas permanentes, spray fixador e tem se 
aventurado na tentativa do uso das tintas acrílicas. Suas pinturas são quase sempre 
sobre coisas vividas por ela, sonhos, aspectos sofridos na infância, relacionamentos 
abusivos, vividos na adolescência e sobre como lidar com o seu transtorno de 
personalidade, abordando assuntos como depressão, loucura, histeria, abusos no 
geral. 
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3.2 Cely Feliz 
Marcely Gomes Feliz é uma artista paraense, nascida na cidade de Belém, em 1985. 
Desde a infância a artista sempre gostou de desenhar, apesar de amar pintar as 
paredes do seu quarto, a sua maior influência foi ver os b. boys6   de sua rua 
grafitando os muros do bairro do Bengui, onde cresceu. 
Para Cely o grafitti é efêmero e a maioria dos que faz tem curta duração, o que 
acaba sendo natural das artes de rua, não são valorizadas da mesma forma que a 
pintura em uma galeria de arte. Marcely, aprendeu ser desprendida com suas artes 
de rua. 
Não existe uma paleta preferida, elas são sempre escolhidas de acordo com a 
temática e visual que ela quer passar, porém faz questão de colocar duas cores que 
chamem atenção, como principais nos desenhos. Apesar de seu material preferido 
ser o spray, a artista cria com o que estiver disponível. Suas referências nas artes 
são grafiteiras como a paraense Mina Ribeiro, a pernambucana Gabi Bruce, as 
cariocas Criola, Bia Vieira, o Coletivo das Minas, em Belo Horizonte, entre outras. 
A artista tem alguns grafittis espalhados por algumas ilhas do Pará, Marajó, Muaná, 
Soure, Salinas e em Colares e também alguns espalhados pelo Brasil, como Em Cabo 
Frio (RJ), Iguaba grande (RJ), no museu de José de Dome (RE), em Moreno (PE) e em 
Brasília. 
 
3.2.1 Processo Lays Lago 
Quando perguntada sobre as cores, Cely diz que não existe uma paleta preferida, 
elas são sempre escolhidas de acordo com a temática e visual que ela quer passar. 
“Claro que existe uma ornamentação na pintura, para que elas conversem entre si, 
mas não uma regra”, conta a artista. Porém, ela faz questão de colocar duas cores 
que mais chamem atenção como principais nos desenhos. Lembra que começou 
pintando com tinta acrílica, bisnaga e pouquíssimo spray, pois é um material bem 
caro e que muitos artistas por isso, acabam optando pela mistura de vários 
materiais, na composição do grafitti, mas que o seu preferido é spray, porém cria 
com o que tiver disponível. 
Mas suas principais inspirações não estão na terra, mas sobre ao que veio fazer 
aqui, na terra, sobre ter essa habilidade e qualidade adquirida em algum momento 
de vidas passadas, que deve desenvolver e retratar ao máximo, visualmente, pois a 
criação para ela é alto espiritual, abstrato. É uma sintonia e frequência de energia, 
do momento em que viveu. 
 
_______________________________________ 

6 O termo refere-se ao garoto que dança break, um dos elementos artísticos da cultura hip hop. 
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4. GRAFITE X PICHAÇÃO  
O costume de escrever e desenhar em paredes sempre ocorreu, existem evidencias 
que desde as antigas moradias dos primatas, já existia essa prática, se perpetuando 
pelos templos gregos, romanos, pelas pirâmides do Egito, até chegarem nos muros 
das cidades. 
No Brasil, foi na década de 80, na cidade de São Paulo através do movimento Hip 
Hop, onde jovens da zona sul, leste, oeste e ABC paulista, começaram a pichar os 
muros da periferia da cidade, configurando pela sociedade como um movimento de 
negros periféricos. Foi apenas nos anos 90, que a pichação saiu das favelas e foi 
para os muros das ruas de elites e prédios, mas sua aceitação ruim lhe rendeu uma 
campanha de criminalização da pichação e com isso começou o incentivo do grafitti 
para embelezar a cidade. 
A prefeitura iniciou o incentivo de diversos grafittis pela cidade, com isso surgiu 
nicho de grafiteiros de elite, criando galerias próprias para esse tipo de arte. Esses 
artistas se caracterizavam por pessoas de classe média e alta, que viajavam para 
outros países e tinham o contato com os grafittis desses lugares. Diferente de 
outros lugares do mundo, no Brasil começou ao contrário, a arte de grafitar veio da 
elite e depois para a periferia. 
Quando falamos de pichação e grafitagem, imediatamente associamos a ideia de 
que são duas coisas totalmente distintas. O grafitti se caracteriza por ser mais 
elaborado, se preocupa com a estética, composição e é permitido pela lei, ao 
contrário do picho que  se apresenta como um ato escasso de beleza, de ação 
rápida, desprovido de elaboração artística e um ato não legalizado, contudo, é 
muito comum conhecer artistas grafiteiros que antes eram pichadores ou que no 
tempo vago, fazem pichações. 
Segundo Ramos (1994), a pichação é um processo anárquico de criação, onde a 
intenção é provocar, marcar presença e chamar atenção, de uma maneira forte, 
chocante e agressiva visualmente. Já o grafitti, mesmo contendo protestos em 
muitos de seus desenhos, se caracteriza como algo mais suave, com mais cores, 
elaboração e uma tentativa de chamar atenção de maneira amena. Porém, ambos 
dão uma nova visão nos habitantes da cidade e são capazes de causar 
estranhamento, desconforto e reflexão. 
 

Aos pichadores interessa mais o ato, o rito, o aparecer, o transgredir, e menos 
o processo criador. A eles o resultado estético não é só secundário, como 
chega, em alguns casos (como nos rabiscos e palavrões), a ser algo a ser 
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desafiado; já que, com uma estética dissonante que busca o rabisco, o sujo, 
mais transgrede os padrões da cultura e, logo, mais se chama atenção sobre 
si e sobre o trabalho. (RAMOS, 1994, p.49). 
 

Muitos praticantes do grafite e da pichação, não veem diferença entre suas artes, o 
que difere eles são justamente o preconceito social, por parte da sociedade, uma 
vez que o picho é naturalmente associado com a periferia, enquanto o grafitti 
acabou sendo associado e muitas vezes realizado por pessoas de classe média.     
Na figura 6, podemos entender claramente que tanto a pichação, quanto o grafitti 
são dois instrumentos de protesto, que a pesar de terem estéticas diferentes, 
esperam causar reflexão na sociedade. Por isso o picho acaba sendo respeitado por 
muitos grafiteiros, pelo fato de conseguirem entender que apesar de não existir um 
empenho em embelezar aquele protesto, é um grito de socorro e uma tentativa de 
conscientizar a sociedade ao que tem de errado nela. Muitas vezes a pichação são 
feitos por pessoas que não tem direito de voz na sociedade, constantemente 
caladas por sua raça ou poder econômico. 
 
5. CONCLUSÃO  
 
Esta pesquisa conclui que o grafitti vem crescendo nas zonas de Belém e 
adjacências. Tornou-se comum encontrar essas obras em todos os cantos da cidade, 
porém, é necessário um mais incentivo a esta arte de rua, porque existem muitas 
pessoas que não compreendem a proposta do movimento. Faz-se necessário 
entender as diferenças entre o grafitti e a pichação, que apesar de não ser 
esteticamente bonita, é uma forma de protesto de pessoas que não têm voz na 
sociedade, nesse momento é preciso dar oportunidades e ressocializá-las, pois esse 
é um problema das políticas públicas. 
É importante criar um conceito novo sobre a grafitagem, ela não é um universo 
exclusivamente masculino, existem muitas mulheres em Belém, que apesar de 
talentosas são esquecidas. É também observado que a arte de rua ajuda a gerador 
um fluxo de pessoas, incentivando o turismo, o comércio local e colabora para 
deixar ruas da cidade menos soturnas e perigosas. Percebe-se que a população vem 
recebendo o grafitti de forma mais natural, buscando, mesmo que a curtos passos, 
valorizar e entender as mensagens que os artistas procuram passar em suas obras. 
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